
UilÉO DAS FREGUESIAS

DE BEIUSAFBIM E BABÃO DE §ÂO IOÁO

ATA N..10
Da Sessáo Ordinária da Assembleia de Freguesia

Realizada a 30 de DEZEMBRO de 2014

--Ao trigésimo dia do mês de dezembro do ano de dois mil e catorze pelas
vinte e uma horas, nesta União das Freguesias de Bensafrim e de Barão de
São João, na sede do Clube Estrela Desportiva de Bensafrim, de acordo com o
determinado no artigo 11o da Lei n.o 7512013, de 12 de setembro, realizou-se a
sessão pública da Assembleía Ordinária da União de Freguesias de Bensafrim
e Barão de São João com a seguinte ordem de trabalhos:---------
----PONTO UM - Período destinado à intervenção do público.-
----PONTO DOIS - lnformações do Senhor Presidente da Junta.--
----PONTO TRÊS - Apreciação e votação das atas pendentes.-----------
---PONTO QUATRO - Análise e Aprovação do orçamento e Grandes
Opções do PIano para o Ano Dois Mil e Quinze.--
----PONTO CINCO - Análise e Aprovação do Regulamento e Tabela de
Taxas e Licenças.
----PONTO SEIS - Análise e Aprovação do Regulamento dos Cemitérios
de Bensafrim e Barão de S. João.---
----PONTO SETE - Análise e Aprovação do Regimento dos Mercados de
Bensafrim e Barão de S. João.---
----Estiveram presentes os seguintes Membros da Assembleia: pelo Partido
Socíalista: Maria Eugénia Gonçalves dos Santos, Fernando Luís das Dores
Lourenço, Maria da Conceição Marreiros Dias de Marreiros Dias, José Manuel
da Conceição Correia. Pelo Partido Social Democrata: Carlos Miguel dos
Santos Vieira; Ana Maria Norte Gonçalves Ferreira, André Filipe Figueiras
Correia. Pelo Grupo de Cidadãos Eleitores "Lagos Com Futuro": João António
Rodrigues. Faltou o eleito pela Coligação Democrática Unitária: António José
Rosendo Jerónimo.

--Pelo executivo da junta, estiveram presentes os Senhores Presidente da
Junta, Duarte Nuno Evangelista Lopes Rio e o Tesoureiro, José de Jesus
Figueiras Gomes.

--Na falta de um dos membros da mesa, o senhor António Jeronimo o senhor
Presidente da Mesa pede para um dos membros da Assembleia ocupar esse
lugar, passa o Iugar de segundo secretário a ser ocupado pelo senhor
Fernando Lourenço. Estando a mesa composta e havendo quórum o senhor



Presidente da Mesa dá início à reunião às vinte e uma horas e onze minutos.
Ao ler a ordem de trabalhos sugere que seja retirado o Ponto Três, pois as atas
não estão em condiçÕes de serem apresentadas e votadas, como ninguém se
opõe o Ponto Quatro passa a ocupar o número imediatamente anterior e assim
sucessivamente.
----PONTO UM - Período destinado à intervenção do público.
--O senhor Carlos Vieira contesta a ordem de trabalhos, lendo o artigo 22o do
Regimento da Assembleia. Tem a palavra para intervir. Começa por mencionar
a proposta parc abertura de um Procedimento Concursal que, como não vem
na Ordem de Trabalhos, pergunta se é para retirar. Deseja um Bom Ano aos
presentes. Dirigindo-se ao senhor Presidente da Assembleia informa que
estranha a reunião ter sido marcada para aquela data quando o Edital tem a
data de onze de dezembro. Questiona se já foi atribuído um espaço físico para
arquivar a documentação da Assembleia e tratar dos assuntos deste Orgão.
Pergunta se já obteve resposta aos requerimentos que apresentou,
nomeadamente sobre o Centro Cultural de Barão de S. João e do Protocolo do
Campo de Futebol. Sobre a Ata n.o 1 que se encontra supostamente
desaparecida, na reunião de setembro último apresentou um requerimento,
quer saber se já foi localizada porque até à data não obteve resposta, confirma
ter-se dirigido à sede da Junta e assinado essa mesma ata. Dirigindo-se ao
senhor Presidente da Junta, questiona quando foi feita a deliberação sobre a
pessoa encarregue dos assuntos da Assembleia e solicita uma cópia da
mesma. Em Barão de S. João existem alguns locais que necessitam de
pinturas, não é só em Bensafrim, como os Iavadouros, o chaÍariz, o Centro
Cultural e os balneários. No dia seis de outubro, o foco de incêndio que existiu
nos terrenos baldios junto à Mata de Barão de S. João poderia ter causado o
pior, têm de existir regras e pretende saber como é administrado o baldio. No
dia dez de outubro as chuvas levantaram em Barão de S. João, mais uma vez
as tampas de esgoto, foram repostas mas a estrutura não suporta aquele
caudal, pretende saber se há alguma solução pensada. No dia vinte de outubro
houve uma reunião eÍraordinária da Assembleia de Freguesia sobre a
Atualização do Diagnóstico Social do Município de Lagos, sabendo que não
havia a obrigatoriedade da participação do Executivo achou muito deselegante
não se terem feito representar nessa reunião, não querendo saber das
preocupações dos membros da Assembleia, regista a falta de interesse da
parte do Executivo sobre o tema. Soube através das redes sociais que os
Polos de Leitura de Bensafrim e Barão de S. João iam abrir apenas duas vezes
por semana, se há veracidade neste assunto. O entulho da demolição da casa
do "Chico Miguel", trata-se de um crime ambiental, é uma lixeira a éu aberto.
Para quando uma sessão de esclarecimento sobre o Plano de Pormenor de
Bensafrim. Quem é a entidade promotora do Projeto de Artes Cénicas no
Centro Cultural de Barão de S. João. Quais são as entidades e associações
que têm protocolos com esta Junta de Freguesia na presente data. A casa do
guarda foi cedida em quinze de agosto pela Câmara Municipal de Lagos à
União das Freguesias de Bensafrim e Barão de S. João e hoje encontra-se
vandalizada, em que situação está esta iniciativa. O mesmo protocolo incluía o
edifício denominado a Paragem, em Barão de S. João com vista à criação do
Museu Etnográfico, pretende saber se este projeto se encontra em vigor pois
não encontra nada a nivel orçamental.

--O senhor Presidente da Assembleia responde às questões que lhe foram



colocadas pelo senhor Carlos Vieira, ainda não obtiveram resposta quanto ao
local de trabalho da Assembleia, em relaçáo à marcação da reunião para
aquela data deveu-se a assuntos profissionais do próprio. Sobre a ata ainda
não obteve resposta irá fazer diligências para apurar o que aconteceu
---- O senhor Presidente da Junta passa a responder às questões colocadas
pelo senhor Carlos Vieira, quanto ao pedido de autorizaÉo para o Processo
Concursal para admissão de três funcionários, pode adicionar alguma
informação, está implícito no próprio Orçamento assim como o Mapa de
Pessoal que serão submetidos a votação no Orçamento, este documento é a
título informativo. Relativamente a quem foi designado, já tinha sido respondido
que era a funcionária Ana Ribeiro a dar apoio às reuniôes da Assembleia.
Relativamente à pintura em Barão de S. João, havia apenas dois funcionários
em Barão de S. João, em Bensafrim havia um pintor profissional, daí a
importância da abertura dos concursos porque os funcionários pertencem aos
Contratos de Emprego e lnserção do IEFP. A pintura começou em Bensafrim
mas irão para Barão de S. João onde há muito trabalho afazer. Relativamente
às tampas de esgoto que levantaram os serviços da Câmara estão a par desta
situação e estão a tentar perceber porque é que este fenómeno acontece. Em
relação à reunião sobre a Atualização do Diagnóstico Socia! do Município de
Lagos, por motivos alheiros ao Executivo, o senhor Tesoureiro e o senhor
Secretário não puderam comparecer, enquanto que o Presidente estava numa
reunião no Estádio Municipal a representar a Junta, isto não quer dizer
desinteresse, não foi por má vontade e estão a aoompanhar essa situação.
Quanto às Normas de Controlo lnterno também irão à Assembleia, foram
aprovadas na mesma altura e tem todo o gosto em fazê-las chegar ao
membros da Assembleia. Em relação aos Polos de Leitura que só abrem duas
vezes por semana, a informação que chegou não é correta, informa que
fecham duas vezes por semana, é a proposta da Câmara Municipal por
contingências de serviço e recursos, garante que o Executivo encontrará
solução para os Polos de Bensafrim e Barão não fecharem nestes dois dias.
Foi calculado em função da utilização que tem, em Barão a média de utilização
é de duas pessoas e em Bensafrim de vinte pessoas, apesar de estes números
estarem inflacionados, quando uma pessoa sai e volta a entrar conta
novamente. Em relação ao Plano de Pormenor de Bensafrim, ficou feita uma
proposta, aguardam resposta dos serviços da Câmara Municipal. O Projeto das
Artes Cénicas surgiu de um particular que tinha interesse em dar outra
dinâmica ao Centro Cultural de Barão, pretende encontrar soluçÕes para
manter aquele espaço, está a formar um grupo para desenvolver atividades e
aguardam pelo resultado. Relativamente aos protocolos existentes com
associações e a Junta, no momento o que existe é o do Projeto das Guitarras
do Algarve. Em relação à Casa do Guarda, não está esquecida, acham que
neste momento não se justifica qualquer intervenção por parte do Executivo,
sabem em que estado está mas estão a formalizar com a Câmara Municipal
uma candidatura a fundos comunitários para ficarem assim uma mais valia
para Barão de S. João e para a União de Freguesias. Relativamente ao projeto
do museu na Paragem, às Vezes dá ideia de que as coisas náo andam, mas é
difícil resolver tantas coisas num curto espaço de tempo e é um programa feito
para quatro anos, vão dar-lhe toda a atenção e assim que possível vão ter o
museu a funcionar. Relativamente ao parque de estacionamento estão
empenhados nesse assunto, assim como arranjar uma solução para aquela



envolvente, os resíduos sólidos daquela demolição serão tratados o mais
brevemente, são controlados na medida do possível e a Câmara Municipal tem
dado toda a atenção a esse assunto, contudo neste momento também tem
alguns problemas com as viaturas. O foco de incêndio não foi naquela zona, foi
junto à estrada para Barão de S. Migue!, não é apenas a Junta, existe a
Proteção Civil e os Bombeiros, o senhor Presidente não conseguiu estar na
ocorrência e passa a palavra ao senhor Tesoureiro. O senhor Tesoureiro
explica que alguém passou e mandou um cigarro porque um proprietário
estava em casa e de um momento para o outro começou o incêndio. O sentido
do vento foi para baixo e foi perfeitamente controlado
----O senhor Carlos Vieira vem fazer um requerimento à mesa sobre o art.o 640
da Lei 83-Cl2O13 sobre a fundamentação efetuada pela Junta sobre a proposta
de abertura do procedimento concursal para três assistentes operacionais.
Quanto à ECCR (Entidade Centralizada à Constituição de Reservas de
Recrutamento) solicitou copia da consulta efetuada pela Junta e cópia da
resposta quando a tiver. Requer o n.o 1 do artigo 620 da mesma Lei, a redução
no presente ano, no mínimo de 2o/o de trabalhadores face aos existentes em
31nA2013 em que fundamento é que a Junta de Freguesia se baseou.---
----Para terminar, o senhor Presidente da Junta menciona que partilham a
preocupação sobre a Mata Nacional e conseguiram resolver um problema com
que se arrastava há muitos anos, com a ajuda da Câmara Municipal que teve
um papel fundamental e, das entidades envolvidas, substituíram o cabo que
traz a corrente elétrica para o centro da Mata e que constituía um perigo
porque tinha três emendas.
---O senhor Carlos Vieira explica que são baldios, não podem fazer fogo
naquele espaço, as pessoas têm o direito de utilizar aqueles espaços mas
dentro das normas de segurança. O senhor Presidente da Junta regista a
preocupação e dá a palavra ao senhor Tesoureiro.----------

--O senhor Tesoureiro pergunta se foi o incêndio em Barão de S. Miguel ou o
que ocorreu junto à Mata, o senhor Carlos Vieira responde que foijunto à Mata.
Foi na zona chamada os "pocilgos", não sabem como começou, disseram que
tinha estado a trabalhar um gerador e mais tarde quando saíram já existia o
incêndio, acha estranho ter sido de madrugada. Aqueles terrenos foram
cedidos pela Câmara Municipal, para colocar os animais que existiam dentro
da aldeia.
----A senhora Maria da Conceição de Marreiros Dias apresenta uma
Recomendaçâo (ANEXO 1) e Cumprimentos (ANWI. Referindo-se à

intervenção do senhor Carlos Vieira, pretende acrescentar mais algumas
informações sobre tudo o que referiu acerca do território de Barão de S. João.
Em relação ao museu, está tudo a ser tratado para a mudança do Posto Medio
e de Correios do antigo edifício da Junta de Freguesia, sendo ele próprio um
marco da nossa freguesia, foi construído após a desanexação de Barão de S.

João de Bensafrim no ano de mil novecentos e trinta e três, sendo a data
inscrita mil novecentos e quarenta e quatro. Menciona que já em várias
reuniões tem defendido a transformação aquele edificio em museu, na sua
opinião o projeto que está a ser desenvolvido para o edifício denominado
"Paragem", que nem tão pouco é da freguesia, é cedido pela Câmara
Municipal, ao contrário do antigo edifício da Junta que foi construído pelos
antepassados com muito amor e muito sacrifício, deveria ser efetuado neste
local. Na sua opinião, uma vez que a curto pÍazo está a ser tratada a mudança



dos funcionários para o novo edifício da Junta e o projeto do museu está
programado para iniciar em janeiro, o antigo edifício como símbolo e espólio da
freguesia deveria ser o local de instalaçáo do museu e que se abandone a ideia
de o instalar no edifício a "Paragem", irá passar a escrito esta sua opinião. Em
relação aos baldios e à casa do guarda com boa vontade serão situações de
fácil resolução, apresentará declaração escrita sobre estes assuntos.-

--Em resposta à senhora Maria da Conceição Dias o senhor Presidente da
Junta refere que todas as propostas são importantes e terâo em consideração
o local do museu. Em relação ao Centro de lntervenção Ambiental, é uma
necessidade que Barão tem e uma forma de atrair muitas pessoas à freguesia,
as principais rotas migratórias de aves passam em Barão de S, João, tanto que
o parque eólico pára num período de tempo para a passagem das aves, faz
todo o sentido exlstir o referido Centro.---
----lntervenção da senhora Maria Eugénia Gonçalves, começa por desejar um
Bom Ano aos presentes e congratular o Executivo da Junta pela realização da
festa de Natal da terceira idade, que este ano se realizou em Barão de S. João
e achou bonito ver a ligação entre as populações das duas localidades, assim
como a festa das crianças, não esteve presente mas chegou-lhe a informação
de que tinha corrido muito bem. E de realçar o que foi feito durante este ano,
algumas coisas não sáo muito visíveis mas foram feitas, sabendo que as
capacidades económicas e outras são escassas. Um bom trabalho para a
freguesia no ano de dois mil e quinze para que todos empenhem as suas
capacidades e esforços. Sugere que se esqueçam as barreiras e o que separa,
paratazerem o melhor que está ao seu alcance dentro das suas possibilidades,
no bem da Freguesia de Bensafrim e Barão de S. João.---
--O senhor André Correia pergunta ao senhor Presidente da Junta, se sabe
que todos os manobradores que manuseiam as máquinas ao dispor da Junta
de Freguesia precisam de habilitaçáo legal para conduzir e também de um
curso de formação. Pretende saber se todos os funcionários que habitualmente
trabalham com as máquinas estão legalmente habilitados para o efeito e se
têm esse curso de formação, ou se está prevista alguma formação nesse
sentido. O senhor Presidente da Junta menciona que concorda plenamente
com a intervenção do senhor André Correia, confirma que tem esse
conhecimento, uns têm formação e outros não, estão a tentar resolver e daí a
necessidade de preencher o quadro de pessoa! e brevemente, numa segunda
fase efetuar as formações. O senhor André Correia pergunta para quando as
formações, ao que o senhor Presidente da Junta responde assim que o
Orçamento com o Mapa de Pessoal para Dois mil e quinze estiverem a
provados e for aberto o Proe,edimentos Concursal para admissão de
funcionários. O senhor André Correia diz que no Orçamento que lhe é
apresentado numa rúbrica, aparece um euro disponibilizado para formação, se
for para Íazer rapidamente porque acha que é uma coisa urgente é irreal o
valor apresentado. O senhor Presidente da Junta justifica que é apenas para
ficar a rubrica aberta.-:
--A senhora Ana Ferreira questiona o senhor Presidente da Assembleia como
funciona o envio dos documentos para aS reuniões, porque por motivos
familiares esteve ausente e regressou dia vinte e três, tinha na caixa do correio
um aviso para levantar os documentos nos Correios, nos dias vinte e quatro,
vinte e cinco e vinte seis estavam fechados, vinte e sete e vinte e oito foi fim-
de-semana, só teve oportunidade de levantar no dia anterior à reunião. No dia



trinta chegou-lhe à caixa do correio mais um envelope com documentos. Como
funciona, visto que a convocatória tem data de onze de dezembro.-----
----O senhor Presidente da Assembleia pergunta que documentos lhe
chegaram naquele dia, ao que a senhora Ana Ferreira responde que não sabe
porque não teve oportunidade de os analisar. O senhor Presidente da
Assembleia questiona a funcionária presente, que informa que foi enviado
dentro do prazo a convocatória, o Orçamento da Receita e da Despesa,
Regulamento das Taxas e Licenças, ficando por enviar o Regulamento dos
Cemitérios e as Informações do senhor Presidente da Junta. A senhora Ana
Ferreira diz que levantou esta questão porque a análise dos documentos
merecem o seu melhor contributo, chegando tardiamente não é possível fazê-
lo. O senhor Presidente da Junta esclarece que toda a correspondência foi
enviada atempadamente e como funcionário dos CTT tiveram tolerância na
parte da tarde do dia vinte e quatro e dia vinte e seis, a correspondência é
enviada para as moradas indicadas pelos próprios, se não conseguem levantar
a correspondência, deixa a sugestão ao senhor Presidente da Assembleia que
podiam assumir perante todos, e como praticamente todos têm, para além do
registo e do protocolo podiam Íazer chegar os documentos por mail. A senhora
Ana Ferreira menciona que quando se marca uma reunião para aquela época
do ano tem de se ter em conta o serviço dos CTT, no entanto chegarem
documentos sobre assuntos tão importantes para a freguesia no próprio dia, à
hora da reunião, não acha muito correto.---

---O senhor Presidente da Assembleia pergunta se todos os membros da
Assembleia receberam o correio atrasado ou foi só este caso. AIguns membros
receberam no próprio dia ou no dia anterior, o senhor Presidente da Junta
explica que os serviços enviaram dentro do prazo quanto ao levantamento é da
responsabilidade dos destinatários.--
--A funcionária passa a ler a "Proposta de Recomendação - 1: Construção de
estaleiro para guarda de materiais de construçáo / Construção de espaço para
recolha de monos e restos de jardim" apresentada pelo senhor António
Jerónimo ANEXO 31. O senhor Presidente da Junta explica que foi feito um
melhoramento ao abrigo de contentores para não existir lixo acumulado. O
senhor Carlos Vieira pede para ser consultada a documentação enviada para
confirmar o que está escrito sobre este assunto. O senhor Presidente da Junta
lê a parte em questão e refere que o português não está correto, não é a
construção, é um melhoramento do abrigo dos contentores para estes não
ficarem à vista. A senhora Maria da Conceição Dias lê a parte referente à
construção de um estaleiro e o senhor Presidente da Junta explica que o que
está pensado é vedar azona que não está a ser utilizada com a rede que a lei
permite e fazer apenas um telheiro para alguns arrumos e quando náo
conseguem através da Câmara a recolha dos verdes para guardá-los e
terminar com o despejo que atualmente se verifica, não podendo também a
Junta dar aquele exemplo e depois seriam recolhidos. O senhor Carlos Vieira
pergunta quem é o proprietário daquele espaço e o senhor Presidente da Junta
responde que é a Câmara Municipal e que não existe de momento nenhum
Protocolo sobre o assunto. A senhora Maria da Conceição Dias pergunta se a
votação não deveria ser feita na mesma altura da votação do Plano. O senhor
Presidente da Assembleia coloca a votação esta Proposta de Recomendação.-
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Votos a favor 3

Abstençõ€s 1

Votos contra 4

Reprovada por maioria com os votos a favor dos senhores Carlos Vieira e
André Correia e da senhora Ana Ferreira. Votaram contra os senhores
Fernando Lourenço e José Correia e as senhoras Maria Eugénia Santos e
Maria da Conceição Dias. Absteve-se o senhor João Rodrigues.
---A funcionária lê a "Proposta de Recomendação 2 - Aquisição de viatura
para recolha de monos e restos de jardim" (ANW), apresentada pelo
senhor António Jerónimo. A aquisição da viatura não é apenas paru a recolha
de monos mas também para arranjo de caminhos, justifica-se para uma
freguesia com esta dimensão. O senhor Carlos Vieira e o senhor André Correia
leem a rubrica a que se refere esta aquisição e não vem mencionado o arranjo
de caminhos. O senhor Presidente da Assembleia coloca a Proposta a votação.
Votos a favor 0

Abstenções 4

Votos contra 4

Reprovada por maioria com quatro votos contra dos senhores Fernando
Lourenço e José Correia e das senhoras Maria Eugénia Santos. Abstiveram-se
os senhores João Rodrigues, Carlos Vieira e André Correia e a senhora Ana
Ferreira.--

--O senhor Presidente da Assembleia apresenta Proposla (ANEXO il da
Lagos com Futuro. O senhor Carlos Vieira questiona se a Junta já pagou algum
subsidio ao Estrela Desportiva de Bensafrim, qual é a situação presente. O
senhor Presidente da Junta explica que durante o primeiro ano de mandato
deste Executivo, por motivos que toda a gente conhece o Estrela Desportiva
não tinha Plano de Atividades, a direção sabe que a Junta e a Câmara estão
sempre ao lado do Estrela Desportiva, têm apoiado o Estrela mas não se pode
transferir dinheiro sem haver um Plano de Atividades aprovado. Assim que o
Plano de Atividades chegue à Junta irão ter em consideração a estrutura desta
entidade fundamental para as freguesias e para o Concelho. A senhora Maria
da Conceição Dias menciona que a Junta e o Estrela devem "viver uma relação
de boa vizinhança" e que deve dar todo o apoio. O senhor Presidente da Junta
regista a preocupação do senhor Presidente da Assembleia, estão disponíveis
para considerar sendo essa uma das funções da Junta, apoiar as associações
da freguesia tanto em Bensafrim como em Barão de S. João. Diz que lá

chegarão, têm em Orçamento apenas o valor de quinhentos euros, assim que
se faça a revisão do Orçamento e com o Plano de Atividades serão
encontradas
Votos a favor 8

Abstenções 0

Votos contra 0

O senhor Presidente passa à votaçáo.



----Aprovada por unanimidade.
-:-Leitura da correspondência recebida.-
----O senhor João Figueiras pede a palavra e o senhor Presidente da
Assembleia pergunta se vai apresentar por escrito a sua intervenção, responde
que irá apresentar posteriormente (Nota: Devido à distância do dispositivo de
gravação e dos ruídos na sala, tornaram-se impercetíveis algumas partes desta
interuenção. O interueniente não apresentou a sua interuenção por escito).
Refere que não está a gostar da reunião, apesar de estar pouca gente e
pergunta se está a ser gravada, o que o senhor Presidente da Assembleia
confirma, referindo que assim pode estar mais .à vontade". Em relação ao
museu que já foi mencionado tem de haver boa vontade. Não consegue
entender porque é que o museu não vai ser feito onde estava previsto, ouviu
falar que ia ser nomeada uma pessoa para o teatro, deveria ser feito o mesmo
para o museu. Refere a demolição da casa do "Chico Miguel" que fica em
frente à sua casa e nada foi feito. No Poço das Barradas onde há uma parede,
existem silvas que não são limpas, apresenta uma proposta dizendo que já que
não se faz, o próprio senhor João Figueiras procederia à limpeza e Íazia da
mesma uma atração turística, visto que constituiu uma empresa no dia
dezasseis daquele mês, que envolve atividades de caça e pesca, turismo rural,
auto caravanismo, entre outras. Refere que o Poço das Barradas poderia ser
utilizado para atividades como o rappel. Pergunta ao senhor Presidente da
Junta sobre o arranjo dos buracos no pavimento em Barão de S. João, se a
Rua Guerreiro Telo vai continuar a ter só um sentido porque é difícil os carros
passarem, às vezes ao pé da casa do "Zé Manel" um carro tem de parar para
outro passar. Perto da sua casa num local que não é caminho está colocada
uma placa a dizer "Não é por aqui", questiona como é que se proíbe uma coisa
que já está proibida por nalureza, talvez seja excesso de zelo. Sugere que seja
criada uma comissão em Barão de S. João para a criação do museu, existem
muitas coisas em Barão para Íazer, refere que já se mencionou que as coisas
não são feitas justificando que é a Câmara Municipal ou a Junta,
nomeadamente a circular que é sempre mencionada na altura das eleições e
depois já não se fazem. Não quer dizer que são todos iguais mas são todos,
quando passa a época forte em que querem ganhar, no dia seguinte já não se
lembram do que disseram ou não há dinheiro. Diz que sempre foi socialista
mas da última vez não votou e explicou porque não votou, não se revia nesse
Partido Socialista. Já tinha falado anteriormente na criação das Quintas
Pedagógicas que vê em muitos jornais. Tentou pedir e lavrar uma zona que
não sabe se é da Câmara Municipal ou do Lar, quando começou a Iavrar um
indivíduo delimitou o local, continuando lá as folhas secas e mais nada.
Também poderia lavrar o local onde realizam as atividades. O senhor João
Figueiras explica que estas são as ideias que tem para Barão de S. João e
informa que irá passar mais tempo na localidade.---
--O senhor Presidente da Junta toma a palavra para dizer que registam as
preocupações e encontrarão soluções brevemente.---:-
---O senhor Bruno Correia, residente no sítio da Boavista em Barão de S.
João, a sua intervenção tem a ver com os caminhos rurais que com as chuvas,
uma boa parte deles ficaram danificados, nomeadamente o que fica entre
Bensafrim e Barão de S. João depois da barragem, já se encontra danificado
desde o ano passado. O senhor Presidente da Assembleia pergunta se o
caminho a que se refere é junto à barragem ao que o senhor Bruno Correia



confirma. O senhor Presidente da junta informa que também é uma
preocupação da Junta e e desejo do Executivo não aparecerem pessoas nas
reuniôes com situações destas, mas infelizmente têm conhecimento de vários
caminhos que necessitam de reparaçâo. Relativamente ao caminho
mencionado estão a encontrar uma solução, envolve um custo elevadíssimo. O
caminho Vale Joana é uma preocupação do Executivo, foram feitas duas
intervençÕes e assim que seja possível é feita uma intervenção a fundo na
linha de água que prejudica bastanter-- r.
----PONTO DOIS - lnformações do Senhor Presidente da Junta.
---Para além do que já foi dito pouco mais tem a acrescentar.
----O senhor Carlos Vieira tem algumas questões a colocar ao senhor
Presidente da Junta, discorda com a forma que o senhor Presidente da Junta
apresenta as lnformações, em vez de União das Freguesias pare@ a desunião
das freguesias. 1) Quantas pessoas estiveram na Festa de Natal Sénior, como
a Assembleia não é convidada para estas situações gostaria de ser informada
como correu, assim como sobre a Festa de Natal das Crianças. 2) Pretende
informações sobre a calçada colocada na Urbanização Municipal, se fica por
ali, como foi adjudicada e o que está pensado para a parte traseira daquela
rua. Relativamente a esta rua, há quinze anos que não tem nome nem número
de polícia, pede para o senhor Presidente da Junta tomar em consideração
esta situação. 3) Ausência de limpeza e reparação dos caminhos rurais: após
várias queixas nomeadamente Colégio, Pincho, Joaneira, Atalaía, Moinho do
Boneco. No Monte das Figueiras também está intransitável. Monte AIto precisa
de alcatrão há mais de uma década. A estrada do Cotifo e Arneiro da Laje não
tiveram qualquer intervenção. 4) Sobre a informação financeira, diz que o
senhor Presldente da Junta enviou um documento sem qualquer assinatura
nem data. Outras Junta apresentam um resumo diário de tesouraria, que
dinheiro está em caixa, no banco, devem informar a todos os membros da
Assembleia, sugere entregar um modelo.

--O senhor Presidente da Junta informa que a Festa de Natal das Crianças foi
em Bensafrim porque é onde está a escola, assim como por uma questão de
logística. Não contabilizou o número de crianças que estiveram presentes na
festa, nem o número de pessoas na festa sénior, sabe que a sala esteve cheia,
a preocupação do Executivo é contribuir para o bem estar da população. As
intervenções são feitas igualmente em Bensafrim e Barão de S. João, não
existem dois pesos e duas medidas. A pintura está mais avançada em
Bensafrim, mas no princípio do ano e em virtude de terem um pintor
profissional irão para Barão de S. João que merece tanto como Bensafrim a
sua atençáo. Em relação à limpeza das bermas, primeiramente não houve
funcionários, agora com alguns funcionários já será possível fazer a limpeza. A
Câmara Municipal também teve algumas dificuldades, nomeadamente viaturas
avariadas e não têm outra forma de conseguir resolver esse problema.
Relativamente ao documento irá pedir a cópia, primeiramente o senhor Carlos
Vieira pediu o documento do POCAL e foi esse que foi apresentado, havemos
de encontrar soluções. O senhor Carlos Vieira menciona que devem ser
lndicadas as funções diárias da secretaria da Junta. O senhor Presidente da
Junta informa que fica registada essa preocupação.-
---A senhora Maria da Conceição Dias informa o senhor Carlos Vieira que
quanto à questão do número de polícia e de fácil resolução, assim como não
faz sentido não haver nome das ruas porque é igualmente de fácil resoluçâo, já



se tendo proposto para ajudar neste assunto.--

--Em relação à parte de trás da Urbanizafio o senhor Presidente da Junta
informa que é da competência da Câmara Municipal e que com certeza
também terá resolução.----
----PONTO TRÊS - Análise e Aprovação do Orçamento e Grandes Opções
do Plano para o Ano Dois Mil e Quinze
----O senhor Presidente da Junta informa que se trata de um documento
provisional, importante para desenvolver todas as atividades a que se propõem
para dois mil e quinze, fundamental para o desenvolvimento e bem-estar das
populaçÕes de Bensafrim e Barão de S. João. A receita está um pouco
inflacionada pelo ajuste de algumas taxas que foi feito. Apela ao bom senso
para a sua aprovação.---
---O senhor Carlos Vieira procede à análise do orçamento começando pela
receita, referindo-se às taxas, bancada diária de peixe, FETAAL, Feira do Folar
e o mercado mensal das velharias. Em Bensafrim existem quatro peixeiros, só
deles recebem dois mil, cento e sessenta euros para três mil euros não
chegam a FETAAL e a Feira do Folar, pergunta. Coloca também em questão o
valor pago pela internet. Gostava também de saber por alto quantos
contadores de eletricidade existem para perfazeÍ o valor apresentado. Pergunta
se não considerou nenhuma das propostas apresentadas pelos elementos do
PSD apresentados o ano passado. O pagamento referente ao Grupo de
Guitarras aparece como Prestador de Serviços, como referiu que existia um
protocolo ficou na dúvida sobre o que realmente seria, que tipo de protocolo é,
ele presta um serviço e a Junta paga, se o pagamento e feito pelo número de
inscritos.-

--O senhor Presidente da Junta diz que já se torna difícil explicar que é um
documento provisional o mais fiel possÍvel, existem rubricas certas como por
exemplo o projeto de guitarras e as comunicações não conseguem chegar às
outras. Continuam com as rubricas abertas com um euro. Quanto aos oito mil
euros das comunicações não a tem mas facultará. No que diz respeito ao
projeto das guitarras estão a pagar apenas a um monitor como no Viver o
Verão. Em relação ao pedido dos protocolos tem todo o gosto em enviar os
protocolos. Os estatutos do Centro Cultural de Barão já foram facultados à
Assembleia de Freguesia (o senhor Carlos Vieira diz que não recebeu).
Menciona o que o senhor Carlos Vieira disse sobre o contributo dos elementos
do PSD no ano passado, entristece-o, com todo o respeito que tem por todas
as bancadas é altura de sermos corretos. O senhor Carlos Vieira na primeira
reunião argumentava que não tinha tido oportunidade sequer e que o executivo
não lhe tinha dado a oportunidade de exercer o direito de oposição. Habituados
a funcionar de outra forma adquiriram experiência e essa situação foi corrigida
e começaram a ouvir os contributos das outras bancadas. Relembra o senhor
Carlos Vieira que foi convidado para uma reunião na sede da Junta e disse que
não tinha contributos a dar. Todos tiveram oportunidade para dar os seus
contributos, uns não apareceram, outros apareceram mas não tinha contributos
a dar, sendo difícil gerir essa situação. O senhor Carlos Vieira diz que se não
foi tomado em consideraÉo o que foi proposto antes, não irá gastar o seu
tempo a apresentar uma outra visão.
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Votos a favor 5

Abstenções 0

Votos contra 3

---Aprovado por maioria. Votos a favor dos senhores João Rodrigues,
Fernando Lourenço, José Correia e pelas senhoras Maria da Conceição Dias e
Maria Eugénia Santos. Votos contra dos senhores Carlos Vieira e André
Correia e da senhora Ana Ferreira.-
--Declaração de voto
----Declaração de voto
.---PONTO QUATRO

apresentada pelos membros do PSD (ANEXO 6).-----
apresentada pelo "Lagos com Futuro" (ANEXO 7) ----
- Análise e Aprovação do Regulamento e Tabela de

registado em ata esta declaração.

Carlos Vieira diz que este documento não cumpre a lei,
posteriormente uma declaração conjunta de todos os pontos em

Taxas e Licenças.
---O senhor Presidente da Junta informa que este documento foi sujeíto a um
parecer jurídico da Câmara Municipal de Lagos, tem algumas ligeiras
alterações nuns casos subiram um pouco, noutros desceram para existir um
equilíbrio entre as duas Tabelas de Taxas anteriores

--O senhor Carlos Vieira questiona o senhor Presidente da Junta porque é
que não vem junto a apreciação pública, conforme a lei assim o exige, referindo
que o documento é ilegal. O regulamento publicado no dia dois de dezembro,
ainda não perfez os trinta dias, logo nâo pode estar à apreciação. O senhor
Presidente da Junta afirma que foram cumpridos os prazos. O senhor Carlos
Vieira
Votos a favor 4

Abstençôes 1

Votos contra 3

--Aprovado por maioria. Uma abstenção do senhor João Rodrigues. Votos a
favor dos senhores, Fernando Lourenço, José Correia e pelas senhoras Maria
da Conceição Dias e Maria Eugénia Santos. Votos contra dos senhores Carlos
Vieira e André Correia e da senhora Ana Ferreira.
----O senhor
apresentando
análise.
----PONTO CINCO - Análise e Aprovação do Regulamento dos Gemitérios
de Bensafrim e Barão de S. João.---
----O senhor Presidente da Junta refere que também este documento foi
analisado pelos juristas da Câmara Municipal. O senhor Carlos Vieira diz que a
situação se repete, pois o documento diz que foi realizada a audição dos
interessados nos termos do artigo 1180 do Codigo de Procedimento
Administrativo, trinta dias de consulta pública e o documento tem a data de
nove de dezembro, tinha de estar em consulta pública e náo está. A senhora
Maria da Conceição Dias diz que está disponível para votar a favor destes
regulamentos e, como funcionária que foi tem de acreditar que o processo
administrativo decorreu normalmente. Tinham de estar disponíveis paÍa
consulta na Junta de Freguesia. Preocupou-se mais com o conteúdo do que
com a forma. O senhor Carlos Vieira dirige-se à senhora Maria da Conceição
Dias para mencionar que os documentos foram à reunião de Junta dia nove de



dezembro, se o artigo 118" diz que tem de estar em consulta pública trinta dias
como pode estar a ser votado naquele dia. A senhora Maria da Conceição Dias
diz que compete à Assembleia fiscalizar a atuação do Executivo da Junta,
convém averiguar se alguma coisa falhou. O senhor Presidente da Junta dirige-
se ao senhor Presidente da Assembleia e diz que o Regulamento de Taxas e
Licenças foi aprovado no dia um de janeiro de dois mil e catorze. O senhor
Carlos Vieira diz que após da data de publicação em Diário da República tem
de cumprir o prazo

Votos a favor 4

Abstenções 1

Votos contra 3

---Aprovado por maioria. Uma abstenção do senhor João Rodrigues. Votos a
favor dos senhores, Fernando Lourenço, José Correia e pelas senhoras Maria
da Conceição Dias e Maria Eugénia Santos. Votos contra dos senhores Carlos
Vieira e André Correia e da senhora Ana Ferreira.--
---PONTO SETE - Análise e Aprovação do Regimento dos Mercados de
Bensafrim e Barão de S. João.---
--O senhor Presidente da Junta refere que foram tomadas em consideração
as especificações de ambos os mercados. O senhor Carlos Vieira diz que a
situação se mantém igual às anteriores mas com algumas agravantes,
competências da Câmara Municipal dos mercados que estão sob a tutela da
Junta de Freguesia, diz existirem alguns artigos que nada têm a ver com o
assunto ali misturados, com data de nove de dezembro é uma nova ilegalidade.
Votos a favor 4

Abstençôes 1

Votos contra 3

---Aprovada por maioria. Uma abstenção do senhor João Rodrigues. Votos a
favor dos senhores, Fernando Lourenço, José Correia e pelas senhoras Maria
da Conceição Dias e Maria Eugenia Santos. Votos contra dos senhores Carlos
Vieira e André Correia e da senhora Ana Ferreira.

--O senhor Presidente da Assembleia regista que se absteve na votação
destes três documentos por desconhecer os artigos mencionados e a sua
legalidade.

--Declaração de voto conjunta dos membros do PSD (ANE)íO 8).

--O senhor Carlos Vieira pede ao senhor Presidente da Assembleia para
aprovar a ata em minuta. A senhora Maria da Conceição Dias diz que se os
regulamentos aprovados não foram elaborados de acordo com a lei, os
membros da Assembleia estiveram a perder tempo, porque são nulos. O
senhor Presidente da Junta diz que qualquer falha que se verificasse ou viesse
a verificar em qualquer documento que foi submetido a votação será analisada.
Aproveita para desejar a todos os presentes um Bom Ano.

--O senhor Presidente da Assembleia pede desculpa a todos os membros da
Assembleia porque esta reunião deveria ter sido realizada em Barão de S.
João, loca! onde será feita a próxima.
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---Não havendo mais questÕes o senhor Presidente da Assembleia dá por
encerrada a reunião às vinte e três horas e vinte e seis minutos. Pergunta se
alguém se opõe a que esta ata seja aprovada em minuta. Ata aprovada em
minuta.---

------A Mesa da Assembleia-----
O Presidente,

(João António Rodrigues)

a@
O Primeiro Secretário,

(Andre Filipe Figueiras Correia)

( ,, o( /o+ f '-'í)
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RecomendoçCio

Estáúros ns tind do mo &2AÍ4j.1
Eecari<Íos Í4 megqç destcmarxiaro auuÍquico.
F'6r&n rcaluadas 4 s€,rrsi}ês orüinárias e 5 extraordinrias, deste orgão

d* freguesia/artarquia
Das sessã€c €!!uu$râdêg 2 tiverEm Iugar ro Cer.ge Culusd de Exãg

& S.J#q # r€§têE+€c c ísn no teriCórie de a s€de 4o
Éc'?íeÍtc oascds dÉ Junta rÍe Frcgrc*ej,fx*s que larnenÍo.

No inlcio do madatohouve tmr reorda verbat de Êltiemár aralizg4;fu
dm refaidas se;§ôes, em Bensefrird ou eirr Barãa de S.Jofo, facto que
n&r se verificou

Recomemdo quÉ ú asfiIrits x;ja rcvisúo'tendo em vista ef,cóffiaÍ ufiâ
saluçâo equiiíbra{ia.

Cê Frêüuêsie.

Apresentado ,na sessão da Assembleia de Freguasia da União de Fregureias de
Bensafrim e Baráo de S.Joáo,30 de D€z€mbro de 2014
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Cumprlmedos

Ula vg qu" ti:"qns fgesgao ffoEltrla oo uÍgao,
úffipedidfr do mo 2ül 4, qü€f} o âpreseÍÍtáf cumprimentos :

- àru€s da.Ássembleia de Freguesr4
-aos ÍÍeÍllbrôs dg Aese$bleia de Freg';esia;
-re S€nhcÉ Presidette CaJunna;
-ar Semhor Seeretário dâJu66;
-m §enhor Tesor,rreiro da JÉúq
"ai publieo pfeÉcnte qugÍroú ffiotrpâlrhú áo loÉgo destemo.
Desejo c todos uffi búiln mo de Zúlí,pr.a ás voss{ts vidas prtiarlares

e flle ürimâdôs pelo sentinrenao de ecmprÍrnerrto do dever de cu1úfus
eiei[ou, úmiunrers Étrdr.rs um maitn curpeznhu ncx projeÍor a dsst;avdlcr
paa a Unfão de Frcgue*ias, júgo que, todos juiros, pdemos mc{horar a
nmsapaticipaçtu.

Para -todoç um ban ans de 20!5.

Apresentado ,na sessáo de Assembleia de Fr4üe§iâ ds União de Freguesias de
Bensafrim e Barão de S.João,3o de Dezembro de 2015

*Ée'$ deFrêg[r€Ee
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ÊklEYôb

i:o*snntç.{o rE. É,<i{iãieô içt
,_,rroo"gt-i(rÀCI lrtr E§PÁÇ{f P,+EÁ RFrr(rLHÁ D[-] -sÍo§os E tiE§ToÉi lrE,rÂÊDlil

PROPo§T^4 DE RECOMEFTDAÇÃO - 1

eonsi a Í-e, de beseE da política de rydenâÍn€fito dc ferritorio e de

u:taaísnro, as scus prÍneípios e obje,tír'os o dcv€r d€ ordcrqar o tcrntffia, os instffmefiEo§
jurídieos c o dc gestâô leeritarial e beln assím as boâs prtrieas que Éhe são,

indíssffiávcis;

emsidcrândo ê urgieafc nescssidâ& dc do meio ambientc e da

eonservaçâo darreoa:rlrzn na tertitóçio dE União de ias de Beflsafrinr e Ba'ãc de

§ão Íeâa quc e bidíversidãds eo§! etrarte{'ístieas irnpares que

importa salvagrrarder e ffiâ'nf€r crfi & fsdô§, a eDU propõe que a Ásoeerbleia
de FrqguesÍa da Uniâp das de Bcnsafrím e Bsrâo dc Sâs João rerxrida effi 30
de Dez*nbrs dE AAG delibere:

à Jwta de Freguesia que se êbst€ãÍhâ de consfcuir um estaleiro parz
de ffiaceriais ds effi Ímúü à antige ETAR ), e eonsarição de
para reeolha de rnonoc e resoc de jmdirn jurta re FolidesprtÍvo dc Barão de

Sfu Jeão, ufirâ vtz que â âo de üis itacnç6c*, à entradã dos nueleos uÍbáúÕc,

a p,rejuizos fie eesrsffia loeal, na d ,üs dos soloe, no impaeto
paísegÍstieo, eonsfítüindo a pior elm eatõesdc-visit*ruvalçnzaaÃa do nosso tcn'itório.

Dar eonheeimento destâ delíberaçác aas órgãae dc eomunieaçáo
soeid, a todoe oe órgãos os do coÉreêtrhe de l-agoe, ao
d€ Prot€çás da Naârre-aa e do.{mbieate dâ GNR e à Díreção negísüâI
dc

Bensafrim" 29 de Dezanbro de 2ú14
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íl u ex+ *l

aeursrçÁo ur vIATüRÁ rÀRÁ EEeoLfla DE Moxos E EEsros DE JÁRDlÊt

PRoPO§TA DE RECOMENDÁÇÂO - 2

A proliferaçâo de Iixeiras espelhadas no terrÍt&'io de Bensafrim e Barão de São

Jons é inqualifieável nos tefflpsÉ qu€ sorrcrn, quando para glalquet ser huraano e

esscnsial e finrdemental a dcfese dc habitat, e pim se torna quando sc eonstãfa qu€ §
exeeutÍvo & §afite de Freguesia teffi esffio opçôes dc seu plano para 2*15 ra rubriea

"protcçâo dc meio anrbicntc e eonccwação, fufiaturcz:" a úaçãa de maís duas lixeiras
na PORTA DE EF{TRÁDA das suBra ioealidades.

eonsidcrmdo que a UnÍdade Téçniea ÁmbicfitâÍ da eâmam MunÍ€ipel dc Lagss
possuí dois seiviços aa dsmieílÍo e na via públÍca c duâs vÍâÊuras de reeolha de ffionos e

dc resíduos verdcs Festos de jardím) GRATUITO§ que eobre atataliÃaáe do eoneetho,

basfâÍds pêÍa o efexw utilizx o núrnero dc teiefome 28278CI520 ou ç E-maÍl:

, a eDU prspõc que a Assenrbleia de Freguesia ala Uúiâs dae

Freguesias de Bensafrím e Barâo de Sfo Joâo reunida em 30 de Dezernbro de 2S14

dclibere:

Reeorne.*dm à Ju,nta de Freguesía que se absrenha de adquirir vianrra para rseolha

de nnono* e íesros dejsdínr, urna v€z qu€ csses serviços já existem e estã6 disponíveis
de forrna GRATL{TA para qualqu,er eídâdâo .,, confomre eürsta da pagrÍ}a cletr&ríea
da efurara Municípal de Lagos Lago*, aravés
dos servíçss dê DÂSU : Divisãs dê 1, mais dê 4CÚ

trclads de meinos Eo eorreclho.

êo longo do e,!§ trerstrd form recetídaE 1155 @ídos de mradcipes / ptrtÍeulareÉ, de 17 dÍfcrentes
toealiddes da eoneclho, que ooneihúmr pua a reeolha de 423,5 ttreladás de moaos (ebjetos de

gra*& valume).

solÍeítsçôe§

*tr-,fs:
à§ 12h00.

Âs reeoÍiras sâo reclizadas pr todo o Munieípio, eed,iartc mêreaçfu pré*ia junao da Divisâe &
ArflbÍcrfe e §erviçol Ufbffô§ (UÊidâde Técnicc-Âmbientd), mavés do u9 de telefane 2gZ 780 52ô,

no hetoio de fiureioaanento cia a#eguie (d§ thCIO à§ 17110Ú)."

Dar eonheeímento dcsta aos órgáos de eomunieaçáo
soeial e a todos os autárquieos dc eoÊeêlho de Lagos.

BcnsâftÍffi, 29 de Deannbro de 2Al4
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AúexÕ 5

LAGOS
FU

4

7

t

Proposb

:

í. Ot€ m bngo d6 úffiÍr6É sffi o Effih ds BffisdtÉÍr ÍaÉi nicJ@
eoffirefatív*flBÉe ê fifoa oftibee do Conedrc # Legoa;

2. Ch€ íoí f6ltâ prGpffiã íro @6€.16, # ffi)i#a (É ún s[ffiâr, Wrã a

trrmçâo d6 nryoe &a#rdrbe, pár6 6 sfiF & áfreütÚ, $rá nsflfir Eâ

wrp.awtwffii

Gr*= fo+ âpr-Õvãds unr eukídb dê ã.6Éú,0ú m[í euros para apaar a

efuEe, pca JúÍrfã de Frquesia ele Elcneefím, qu6 n#nca foi pago, con'l a

.ius&fieaçáo ae §ÉÉdê @âl êm íffi142âf 6 Wl
aus&reie 4e dÍí6ção deiíd€r'r16rÍtê êorffiitrridâ;

Gre por €€6€ EãfuIâriddc o Eskeh dÊ Bêí}§ãfrÍm, fiã6 íeÉebeu rTos

úÍ$mos anoe, qu€Büêr apob n,cnáárío da JurÉa de Fregreia;

Qcs o Edrêlá dê ficoêseifê eom urgêmcía de urn apoio

moretáric, feec ec o endffiEmenús que enfrena iro presente

mffisrra;

Gúê o É6tr€ls de Beneárim emn e apcb que afribuÍ às ativídãdêe

euÍÉ*rraís, d€€podÉvês, s§€iãi§, prcporêíonã e ulíiã graurdc franla da

pdp$áçâ6, um nraÍor bem-e*ta e qualldade da #a;

êue faee ã 6scá rêátídedê â iÉ?poÍ1áílãiá dêÉ*sa eol*Hêdê, â nívef dê

c66etu striãÍ, i,ãíã # ÍrsprJÍãçô# da Uniãa & Jude de F é

eem dev,.45§ rcH*irte;

Guc támbêt?t â têsuráííâ da Junta éê Fregue*ie Ésn 68

e€n€trã'}gínÊnke fíneneehoe, ffls eãrffiistiaa ele*ra épo€ dÉ crÉ§É

18



ffff6ínka € qÍle íÉ6 pêÍmfrÊ ryÊr c«r urn sJixídío 6ffi eo

ryfw#o ;

dê 3,S0S €üÍos pêÍã o ano {re 20Í5

19
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Ê v;e xi)G

§C§Ç*o dC [A3Oft É,r&.1, Fr{.ôÊdüdç tanr*fdrn c ffi d. §tuIdc

ú&are$a dcVoto

Reunlâo srdinária de 30 Dezembro d€ 2014

P@flfo ,Análise e Aprovaçâe de Orçanents e GramrÍe Opçôer d6 Plm,e pana o
Ano 2O1§;

M€ís um orçãm€ntô/ e veríftcamog eádê veÍ menoç darcza... onde está 6 §€etrtlírleírts dâ5

proposta§ relatvafféÍrte ã grêftóês opçõ€§ dô pleno refcrente ao ôn6 trãftsaeto?

Este exeeuÊvo t€ntá só ifiáRi€r ê máq$Íná a funeÍsnar sêm qgc se eompreenda a méíodo a

formae a estraté6ia.

Perent€ f€ls fãct66 rrãEê-§ê tis maís um oíçâmêftr gue É dff?§nstra prsspeddâ{E n€rtê

üÊríftó/,§, í€m erumera nedruma f€rirÍã dê ê,êvênsâr ê drcnvolvím€nto económ'rco e sodal.

Está é umê ges6o que nâo vei de ên€oÍÍtÍo ê6 Êro@lo gue defclrdem63 é gu€ c§ta UnÉo d€

Fresu€§ías prêgsã, Eendo assim é mds uma oportonldãd€ pcrdl6ê.

P§í ouEro lad§ e§ntinuâinêe eom ausêrcês de resposto rd€tÍvarreÍrt€ ã Í€q(Eíímênto§

êfêefr,âd6s por nós atempadamerTt€, € que co*sideramos iínpitâfites para o csdâíeeÍmcnfs

dá eorftilnHed€,

Eri? dsrnotfã§.ea exlsÉ€m valsíes que membros d€§tê êxeeutÍvs têm dÍfretiaade cm fEâÍ, pclê

que Fr€nie sg faeúos cnun&dss, os ékítês pcíc F'SD na Assemblela da SnÍfu de Frqcrêsks

de BensafrÍm e Barãc de §ão lo5o votáflÍ odltÍs este orçárnênt6.

Eensafrlm, 3O de Dezembro
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íàl:sxe ê

LAGOS

í,€.Vtu

e §rerxÍce Õpç6ce de Fhno 2015

Ad bngo d6 pÉffiT6Í-,6 áR6 {*e Frêssrfe preÉii%ín€nt€ eff f6d#
âÍ9 rêúíráõâs destã iêiã, 6 côfitrãétório entre ae dircrsa* forçe
pãÉJdárÍã€, f6i pãrê murt6 aián dc que *rÍa
expedfuel, 6 gu€ nás dona er nM a ffiÍffieln {16â €bÍfss dêstâ Jt*t*â

de ia, junÍ6 ds reryeÍ*vee pspuleçôes;

o ftÉovínerlo L=96ê esm Fu&lre, q1rê âs Fss6ês cão a úniea

razâa óa dss BdÍtíês6 6 dê ação polÍtÍ€ e eEnseguenttrnente

tõd66 6€ ê*eit@ álrJãr de forma a corresporader aê gue exr

@9rr €6FfâfÍr q[B s€iê o nosso frebaFrGi

Õ e re €rcndce çIs Pla*o saíã?,ú16, para a Junta de

de BreafifmlBErão, mfrerte ã ÍrglrÍTur difruffiâdê d6 ffrtro*

ãn§6i 6tI eeje e* FoíÉãs r€êeÍtff, faee o que cão ae n€etr da

Junie parafaw fasê atdos tr cffip ;

sffiâ quE mrc fefia emEtarciat d6 orFn1efffo fosee eÍosde e

rÍn greEdê eon'junfa dê ísvffÉÍmãüss, êm Frol da nrdftoria dç víde dae

Fw a êstê r6ãlidãóê, 6rpsnt6moe o que ju€Emúê ser, fio núêso

êfit€nds dguíná6 rtlcdklâs pafâ íttdhorff e sâ6 da Fregueeíe afi g6rât

ê 6 Cffi pétftfeuláí, ddêtro álgüm# rubfictr eorn maie

§ , pra inefusão d6sâldo oe,2OM noorçamalb daX)15;

1
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6. Ér@rd«?Toe qus d€veÍfi sêr râfêrç## vê## d€ apsr6 ã #trÉ€Érs de

repare€o c de eaminhoe rurab px í* e âr*a

de e Barâc, qu€ cc encoÍrtrãm an ddeíente dadc;

7. § orçennerrto Íénr terÊbán GãrêftÇíêÉi no que reepeita às rurbrÍcãs de

eJtroê, 6üÍ* r6bÍiÊ# r+r#âttâÍr'! urna gran# trÍa do orçãnrêffc, Ê

quô d rH #É:ãí dã/dâ1Í€rTte atqlfuém oe geüe ífiafileírt€§, e garc

*Í.É s€ffefi, Ruffi d§eümÊnÉo er âÍ?exo;

s.

P Õc de dar s ÉesHriunitm, m ànbÊts, éa

frânspãíênsis, i'ârs gúe €is pês€Éts, pãssem a *ãditãí nê pdítiffi É

nos palítiece € É.Ím orçáfiT€nts d€vE€mãrüe êxplieado é um bsn exemplo

diesc;

Aasifii, julgemos qrlê o orçêÍnênto e ae grãrdês rygúês do ptãçro, da

Uníâo dae Juntás d€ , n# efferma d6 #t$áçô€s

§ , Eu€ ná6 pe6s Ítr â ttcssa eprováçâo. Partindo dede

p âfavondomêsniê.
i:/aíIc.t'

Jaáe R«irigucs,

§eneafr{m, 30 de üBzêmbro dê 2OÍ4
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AuExo *

§eeçãO dC LaSOS * uillas Frcúiurrhr & 3çn*drrm ê ârÍãs dç 5ro loão

Deelrrldçfu deVoto

Bxmas, §ffihsree Presidsúe c üsnbrss da aseernbleia da União ilc Freguesias de
8tr6êÊim e Ba€o dc §âo íofu, os membros eleitox peio PSD dertá a*sembleiq vêar
gn c*ê nreio iffia Declsaçâs dcvoúo eoajmte soke oe potros
PoÉo €foso: Ásálisê e Ápro+açâo &. Êegsfu rcego e Tabela Geral & Taxas;
Pooüo §dç; Á#Iise e Âprcvaçâo éo Regulsrfieüd #s e€ÍEitéÊí6ú de e 8arâo de S.r&
Pdüto §€f€Í Análioe e Áprovasfu tlo do* Pleroada's ríe EefisâÉinl e Barão & 3.
J6ão,

eenslderando o dlsposto no arflgo n-e 118 do eódigo do proeedirne*ro
admlnisrradvo, na ausênda frcperÍosa dos requlsíeos aÍ eonsagrados, dado que não
foi respêifãd§,§ prâzo esripuiado por lei de 30 dlas para Bublíeação do projeeto de
regulamenfo e tabeia geral de Êaxas, bem eomo prol€eto do regulamenro doc
s€miEéríos c proicoEo de regulamento dos mercadss íespeítaÍtte á §uíêo de
Fnegriesias de Bcnmfrim e Barão de §ãofoão que uos foram enviados.
eanstatands esti gray€ falta ele eumprimento legal, e o que demaíe obúga a IeÍ
75/ZOL3 de 12 de Serernbra, os rêcmbros eleitos para estâ êsscmblcia de
Freguesla do P§Ê, em zumprfune$r§ €§11r os formalismos iegals, runca poderâo
votêr faeorêv€lmenre a proJeetas de regularnentos que êstão Éeridos dc prineÍpíos
füedamcntaÍs e6 estâdo de díreíto demoerátfeo, pela que samos forçados a vcf€r
eorÉra,

30deDczembro ée20Í4.

&fi'* FÉr{eira

Â*dré feneia
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,]À"rclcô q

êúU-C€f,gEÇáoDsBreât.hlíáriâ P(F#EY

ERIMEN?O

Emo. §dror

dê dctlr:iâo dae

Fregueeiasde eBaráode§tuJoáo

ÂrflEÊo, Áirdíêlrejâ éios tnt€r'€§sedcs e ÁpreeÍaçáo PÉblicÊ

Pre oe iryis e tievtdm eÊ*tm rcqacr-ae aV"E# ftoeóp4ê do6 daernnentoe
quâ*tri áo do É06 artÍgc§ 117d e tr18ó

ds eóá€io do erte reldivo me
êe§Êê

eomesmelhore

Bensdiirn, 29 dc Dezembro áê 28L4

O elcíto dâ eDi",
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Deelaraçêo de voto

Na q da áccixaçêo de voto, a plo merubro da
,Asselnbleia de Freguesí4 §€nhor eados Vieira que fundanentou o seu
satido de voto €ontra a âproyâçãô dos seguintes regularnentos;

Regulamemo eTabclêGcral de Taxas;
Regulaments dos ecmitérios de BensaÊim e Barâo de §.Joâo;

doE Mere«ioe de BensâÊim e Bafu de §joão;
Apresento ftrlbém uffiâ d€€lârÊção de voÉo, eselareeffdo que votei a

faver dos trêe Regulem€nlos tsndo fin eoffa o scu confddo, nilo nre
dêb'ru€€i sobre a smtagêm de prazos an sobre a Íegt*lâsÃç eoflr bâse flâ
qual foi desanvolvido ô ârtisulads dos regulanrantos, são proeedimenúos
quc eofirpefcm a outra esfctê.

A Membro da As§€rnbkia dc Freguâtsiê.

Apresentado .rta sessáo da Assembleia dê Fregueéia cla Uniáo de Fregueeias de
Bensafrim e BãÍão de S.João,3O de Dezembro de2114
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.}

Recomendsçôo/ôpinlao

Na sequêoeiq da intcrvenção do nrembro da Assembleia de Freguesia,
§€flhor eados Vieira, aonde qucsúÍmou vfuíos assfitos qu€ ce prendetn
efin o território dc Barão dc §,João, e aos quâis nâo posso fiear
fudiferente, nâo vor pronuneia-mc Íreje pon'a ordcm de trabalhos ser
rruíto srtcnsa e a hsra ir avançada mas, irei teecr algunas çonsiderações
nsfossntetr nluseu a iastaiarno edÍÍÍçio dagragem.

Amavez qrc a*íefe na Rua Cryitâo Riio, unr cdifisío que, consukadas
aÉ effiE, fu Junta de freguesia dc Berâo de §.João @s a sua
de da vizinha freguesía de Bensafrim, lg33,potiemos avaliar o
esforço que os eidadfus frrcrmpara o eriglr, o mesilro um
mareo histórieo da freg-uesia e üinc vu quç é irxençâo do §€{rhor

da Jünt4 desâfiva-lo, no âmbite dâ rcu'ganização dos serviços,
preeonízada desde o iníeio da mmdats Orrubro 2ú13.

Não psso deíxar &, maÍs uma vez regisúr a minha opinião de que o,

míEleo muscolfuico deçia deseflvolver-sc naryrele cspâço que é urna
â pàre a &eguesía , sim propriedade, gue alojou vários serviçm já
e oüfÊos a transferir, Não gostaia dc vê'lo feelmdo e a degradar-

se, nâs s€Íía a ruellror ftmna de I aqucics que fâÍlto
iuÍsrêrm p€ra Bre eíe existissc.

Â Êlen:bro da Ase€.rblêrê f,ê Fr€g{Íêciê,

Apresêntâdo ,nâ sêssãô dã Aêsêitblêiá & Freguesia da união de Freguesias de
Bensafrim e Bârâo de S.Joáo,3o de Dezembro de 2014
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